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IMPORTANCIA 00 DENDE NO Ml:NOO E NA AMAZONIA

At~ há pouco tempo o D~udg cultivado no Brasil tinha
apenas duas aplicaç6es: como 61eo .comestível e na in-
dástria de sab6es. Hoje sua importincia cresceu com a

.utilização de seu ó leo na siderurgia. Por isso, subiu
de muito o seu valor, daí o enorme interªsse que vem
despertando em·todos os agricultores e industriais do
Brasil.

Na Bahia,onde os dendezais do tempo dos escravos fo-
ram disseminados pelos urub6s. o inter@sse dos indus-
triais do sul.j6 chegou a ponto de alí instalarem usi-
nas debeneficiamento de "côco dendê".

Na Amazônia,o Instituto Agronômico do Norte recebeu
.em 1951 sementes provenientes entre outras fontes da
.Estação Experimental de Yan gamb i no Congo Belga, e com
êsse material foram iniciados os estudos de adaptabili-
dade às nossas condiç6es, os quais corno se esperava fo-

.ram coroados de êxito. Os dendezais do Instituto it~
agora desenvolvem~se e produzem corno na pr6pria África.

Com isso os agricultores da Amazônia começaram a 1n·
t eressar+s e . Mas, como não podia deixar de ser, uma
cultura que se ,inicia não encontra imediaiamente com~r-
C10. O murumur6, a andiroba, o puxurí, o cumarú, etc.,
são ainda de maior interêsse.j6 que tudo 1SS0 € encon-
trado em nossas matas e o trabalho com essas culturas
vem sendo feito há muito tempo, consistin~o.em colher,
tratar e vender para os industriais que tgrn material
suficiente para sua exploração.
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0uando os dendezais da Amazônia produzirem frutos em
quantidades tais que justifiquem seu beneficiamento em
nossa região, os industriais se interessarão bastante,
já que o óleo de dendê vem sen20 importado por nosso
país para utilização em Volta Redonda, que cada vez e-
xlge malS, pois o volume de trabalho dessa organização
aumenta de ano para ano.

Torna-se claro portanto que o dendê sera futuramente
uma das maiores riquezas da região, se cada vez mais o
Govêrno incrementar como tem feito, o seu cultivo No
momento, por~m, não podeffiosencontrar facilidade de co-
mércio loca r .

A PLANTA

~ o dendê uma palmeira que tem um desenvolvimento
relativamente lento, como o coquelro anão. Contudo,
como êste, sua altura pode atingir at~ mesmo mais de
30 metros.

As raizes do dendê se espalham ao largo, constituin-
do o que se chama sistema fasciculado, com ausência de
espigão ou raiz pi vo t an t e . Apezar de não ter esta, são
in6meras as raizes fasciculadas,de modo a reterem mUl-
to bem o dendezeiroao chão, fazendo-o resistir a ven-
tos mais fortes. As raizes circundam o caule num ralO
de aproximadamente 3 a 4 metros em plantas adultas

As folhas, constituidas de in6meros foliolos, são
mais velhas à medida que se aproximam do solo. As no-
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Pé de dendê com 4 anos e meio.



vas surgem do centro e sio erectascom os foliolosaln-
da enrolados; assemelham-se às do coqueiro sendo que os

·foliolos se encontram irregularmente dispostos.
AsinHorescências surgem nas axilas f oLaares . Qu an-

donio se observa.isso, ~ porque a gema floral que.ia
dar origem a inflorescência, por um motivo qualquer .a-
:bortou. A,inflorescência masculina ~ separada, dafe-
minina, havendo portanto formação decachos'separados
dessas,flores. Numa mesma planta nio é normal o apare-
cimento de·flores masculinas e femininas a ~m só tempo,
de modo que a formação de frutos se faz atrav6s de cru-

.zamen tos.
Quando as flores masculina~ soltam pólem, o dendezal

exala cheiro de:erva··doce,·'característico do pólem des-
.sa palmei ra.

Os frutos constituem o objeto daexploraçio do dendê.
Substituemainflorescênciafeminina ao ser estafecun-
dada. São de forma aproximadamente ovoide e medem de2
a 6 cm,sendo o seu pêso de 4 a 20 gramas. São de di-
versas'cores, daí.a distinção de diversos tipos quanto
acôr dos frutos quando maduros; que podem ser negros,
verdes ouamarelo~avermelhados

São os frutos constituídos de casca (exocarpo), pol-
pa (mespcarpo), quenga (endocarpo) e amêndoa.

Da polpa e da amêndoa se extrai óleo
Conforme a grossura da quenga (endocarpo) conhecemos

três tipos principais de Dendê:
"Dura" - quenga grossa cuja espessura vaI a maIs de



3mm de espessura.
"Tenera" - cuja espessura da quenga, va1 no máximo a

3mm de espessura,

"Pisifera~ - onde n~os~ encontra quenga. A amêndoa
está .somente envolta pela própria polpa.

o tipo desejado 6 oUTeneraR• já que o·PisiferaH a-
presenta quase que ausência defrutificação.

:Esta 6 uma classificação grosseira. que :serve somen-
te para .uma diferenciação imediata. Hoje êsses 3 tipos
se'classificam em relação ~ porcentagem de quenga no

~
.fruto,

:CLIMA.E SOLO

:Climatropical ou equatorial onde a temperatura m6-
dia g1raem t6rno de 24.a 2SoC e .uma precipitação anual
de, no mínimo mil e setecentos (l.700mm) bem distribui~
da, é o ideal para o Dendê.

Quanto aos solos, êstes devem .ser .bem ou regularmen.
te drenados,sendo necessária 'emsolos muito pobres a

:adição .de potássio.e de um pouco de·fósforo. 'Devem ter
.um pa em tarno de 4 a S.

:Na Amazania aclima é excelente para a cultura do
Dendê, sendo fácil encontrar solos adequados a seucul-
·tivo.
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Canteiros com pequenas mudas de dendê, prontas para serem repícadas para
viveiro ou paneiros.
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ClLTU~A DO DENOE

Inicialmente obt~mse as sementes ainda com polpa,
o que auxilia a conservaçio do poder germinativo por
mais tempo.

Ainda que com certa dificuldade, despolpa~se a canI-
vete enquanto nio se indicar outra maneira de despolpa·-
mento para fins de semeio.

As sementes despolpad~s serio levadas para canteiros
de um metro de largura e comprimento vari6vel de acôrdo
com as quantidades a serem semeadas- O-leito dos can

-teiros poder' ser de serragem ou mesmo de areia, sendo
que nesse caso exige maIor rega e limpa à mio.

Com aproximadamente.8 meses. mais de '70% de sementes
germinario, podendo-se, para apressar essa germinaçio,
construir cd=aras de feraentaçao.

Quando as mudinhas se apresentarem com duas folhas,
estio prontas para passarem aos VIvelros ou paneIros.
Estes últimos sio o que aconselhamos por faciliJade e
economia de trabalho, e para dar mesmo maior segurança
de sucesso ao transplante, sem se abalar o sistema ra'
dicular.

Os paneiros poderio ter 30 em de altura por 20 em de
diimetro, .e deverio ser forrados (são usadas parBêsse
fim as folhas de garumi) e cheios com terra se possí-
vel com bom teôr de matéria orgânica.

A repicagem para os paneiros poder' ser feita cor-
tando as folhas na metade, conservando'-se sbmente In-
teiras as pequenas que estio surgindo. Nio haver' po-

, ,
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r~m inconveniente se tal medida nio for tomada, pOIS no
IAN temos obtido ê x i to apesar de não se efetuar o refe
rido corte, que diminue a transrirHçio das mudas.

feita a replcdgem, deverrio as mudas ser colocadas a
meia sorn L ra . nun ri p ado ou n un ho squ e onde haja sombra
rareada.

Com 6 a 8 m eses , nestas condições, es tâo as mudinhas
prontas para serem levadas a locol definitiYb

CAMARAS D[ F~RM~~TAÇXO Essas cãmaras a~reviam a
ge rm iTI B ç ã o, 11 & li S e fi do di f íc i 1 a o I agr i c.u 1 to r faz ê -La
desde que util:i t.e o l.om senso; evitando un.a t.eu.pe ra t u ra
exceSSIva oü muito laixa.

° p r in c :r I' i o e rr; q \J. e s e b a s e i a é o d e P I' C vo c a r a g e r .-

minaçio por choques de temperatura, obtendo-se tempera·
turas mais elevadas a custa da fe rn-e n t.aç ào de material
facilmente encontrado na lavoura

Para se preparar a cimara. é necessãrio excavar-se
num solo de con5ist~ncia argilosa, preferentemente, um
buraco de 1 metro de largura por 0,80 de profundidade e
de comprimento variável, n~nca ultrapassando a 5 me-
tros. Se a cimara tiver de ser usada por mais de dois
anos, compensa a sua confecçio de alvenaria,

Essa c âma ra é então cheia com material f e rmen t.á ve L,
podendo-se usar hagaço dos cscLos de dendê, troncos de
bananeira e capim em p equ en a qu an t i dade Ou t ra s mistu ..
ras de diversos materiais poderio s~r utilizadas se ve-
rificada a fermentação necessirie para a ~levaçio de
temperatura.
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Deve-se adicionar SEmpre ao material indicado fôlhas
de leguminosas, que são muito mais ricas erro sulstâncias
nitrogenBdas, e que apressarão a fermentação.

Todo o mnt~riAI é picado e deposit~do na câmara,
constituindo o chamado leito de feraentação.

Deye-se aí ter o cuidado de não colocar material de
difícil decomposição e portanto de fraco fermentação,
que nunca fará que se alcance a temperatura desejada.
Também a colocação de material extremamente ferment~vel
é prejudicial, pois a eLevaç âo excessiva da t empe rat.ure
ocasionará inclusive a perda total da germinação das
sementes colocadas a germ1nar.

A colocação dêsse leito de fErmentação é feita par~
celadamente na'câmara de fermentação, em camadas de 25
cm de altura sendo bem pisoteada e regada a fim de evi-
tar excesso de ar e também que mais tarde baixe muito o
nível do leito.

Qu ando o leito tiver 2S a 30 cm, serão depositadas
caixinhas contendo as sementes, espaçadas ehtre si de
20 em, e a igual distância devem ser conservadas das
paredes da câmare como mostra o esquema.

Os intervalos entre as caixinhas e a parede da câma-
ra devem ser preenchidos com o mesmo material que cons·
titue o leito de fermentação"

As caixinhas a que nos re.Ee rimos de-vem ser fei tas de
madeira, com as medidas ~nternas de 25 x 25 em de lados
por 40 em de altura e poderão conter cerca de I.OOÓ se-
mentes de dendê em mistura com p6 de caivio"
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Devem essas caixinhas ter um fundo furado para eV1-
tar excesso de ágqa, bem como devem possuir punhos e
t amp a , como vemos na figura 2,

Nessas caixinhas colocam-se as sementes misturadas
com pó de carvão vegetal ou mesmo pó de serragem, que
regado conserva um ambi~nte 6mido em seu interior. A
quantidade de pó de carvão ou serragem corresponderá a
metade do volume da caixinha,

Como há sempre atração das forreigas pelo dendê, de-
vemos colocar a mistura semente e p6 de carvão at~ pou·
co abaixo de 5 em do bordo das caixinhas, completando-
se então simplesmente com pó de carvio em combinação
com B.H,C., Rhodiatox em pó, ou outro iüseticida,

COBERTURA, Co l.ri ndo a câmara de fermentação deverá
ficar um ripado saLre o qual teremos uma cobertura de
falhas de zinco ou de palha, colocada quando vier chuva
e removida quando houver sol. Dêste modo, o ripado
protegerá a câmara (leito de ferme~tação) contra o sol
em excesso, e a cobertura protegerá contra as chuvas.
Essa coberturB deverá ser inclinada a fim de facilitar
o escoamento de água.

Como proceder após ter:
1 Câmara contendo o leito de fermentação;
2 Um term6metro;
3 Caixinhas de 25 x 20 x 40 em como medidas ln-

ternas;
4 Rirado e cobertura removível.

a) Colocar nas caixinhas em mistura com material
de man t a de mata bem n.o i do , pé de carvão ou pó de ser-
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Mudas recém-repicadas para pequenos paneíros e colocadas à sombra de um
eumarusal.



ragem , 1.000 sementes de dendê;
b) Colocar as caixinhas na cimara de fermentação,

tendo leito por baiYD e pelos lados;
c) Molhar bem o conteádo das .caixinhas, que nio te-

ria água em excesso devido aos buracos que tªm no fundo
e que drenaria muito bem. O excesso de 'gua asfixia as
sementes .

. Cuidados a seguir: H~ necessidade de que o leito d~
fermentação :tenha .uma temperatura controlada entre 35 a
40QC. Se verificar-se elevaçio, deve-se 1rrlgar o lei-
to com água.

Se a temperatura estiver baixa, remove-se parte da
matéria fermentável amontoada que constitue o leito
substituindo-a por nova.

A temperatura é tomada colocando'se o termômetro no
interior das caixinhas que contêm as sementes, devendo-
se observar a temperatura às 6, 12 e 18 horas.

A cobertura 56 deve ser colocada quando ameaçar chu-
va. Quando não, o simples ripado satisfaz contra o) ex-
cesso de.sol.

As caixinhas devem ter em seu interior um bom teôr
de humidade.

Para evitar resfriamento noturno ~s lP horas deve
ser o leito contendo as caixinhas coberto com uma es-
teira removível na manhã seguinte.

As caixinhas devem ser sbmente tampadas a noite e
quando se fizer irrig~çijo.
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TRABALHO DE QUEBRA DE TEMPERATURA: O processo de a-

p re s sam en t o de g e rm i n aç âo das sementes de Dendê,. como
anteriormente dissemos; bas~iB se na quebra de tempera
tu 1'8

Essa mudança se faz ap6s as pr1me1ras 6 semanas de
colocadas as sementes na cimara quando retiramos as
caixinhas, espalham se as sem~ntes em iocal sombreado
retirando-se as germinadas q~e ir~o para canteiro de
serragem ou de areia As demai~ ficario por 24 horas
expostas ao ambiente quando voltalão páTa as caixinhas
que por sua vez voltaria, como inicialmente para o

leito.

Oaí em diante, de 2 em 2 semanas, repetem se estas
ope rações ..

o sucesso é de ma as de 70% com 5 mes es . conforme foi
verificado no IAN
liminados

Os 30% r es tan t.es dev em então ser c·

o desenvolvimento na semehteira deve prossegu1r at~
quando_as mudinhas apresentarem secam 2 folhas. quando
est~o prcntas para passarem aos YIV€1roS ou panelros

LOCAL DEFINITIVO o trabalho inicial será o dp bro
ca derruba e queIma, de modo a permitir o piqueteamen
to e plantio Nio se aconselha de imediato o destoca
me n t (I r q 11e e n c a r e c e d e mu i t. o o p I a n t. i o .Co n t li d o o n d e

houver possibilidade: a destacamento deve ser feito
Quanto ~ queimada ainda é recomendável em nossos so
10s quando bem feita. A compensaçio pela fBcilidade de
trabaLho nUffiB região 0nde ainda tudo ~ difícil para a

11



l\Illdas empaneiradas, com 6 mêses, prontas para serem levadas a local deffnít.ívo.
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agricultura satisfaz plenamente.

Desmatado e queimado o terreno, se o volume de ex
ploração fôr grande, devem ser de .imediato traçadas ro
tas de escoamento da produção, devendo as rotas princi
pais serem na direçãoN-S eE·Q. Estas rotas serio es·
tradas de escoamento e que apesar de .encarecer Je muito
o plantio do dend~. reduz as perdas nas colheitas. e dá
um maIor rendimento destas que gira em torno de 10 a 15
porcento

Cada talhão deverá ter de 40 a 50 hectares; portan-
to, só um volume de exploração de 80 a 100 hectares po-
de se considerar realmente grande tratando se de plan-
tio de dend~, e s6mente para área a s~r explorada como
~ssa devem ser abertas as rotas ou estradas de escoa
mento anteriormente mencionadas.

Afora ISSO, o .bom senso do agricultor localizará as
estradas de modo.a escoar fâcilment~ o prodtito colhido.

PIQUfTfAMENTO O trabalho a seguIr seri de piquete-
amento do terreno, o que deVe ser feito ~6m piquetes
altos. O espaçamento devE variar de acõrdocom o s~lc

Em solos de boa estrutura, argilosos e ricos, um es-
paçamento de 9 x.8 e 10 x 7 é aconselhável (139 a 145
plantas).

Em terrenos arenosos, relativamente pobres como os
nossos de terra firme, um espaçamento de 7 x 7 ou 8 x 7
satisfaz (204 a 178 plantas).

Deve-se lembrar que na ocasião do piqueteamento, se
alguns piqUEtes coincidirem com tocos dentro do espaça-
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mento adotado, aqueles devem ser adiantados de 1 metro,
no caso de nio ser fãcil a retirada do taco. Isso ser'
melhor qUé a falha, Mais tarde. quando o desenvolvi
m~nto do dend8 exigir as retiradas dos tacos, gstés já

poderio ser arrancados facilmente

PLANTIO As mudes que estavam empaneiradas ~ sombra
durante 6 a 8 meses estio prontas para sereM levadas ao
campo core o pane1ro, o que beneficiarã a produç~o nos
prImeIros anos, já que o transplante com as raizes nuas
trazem sempre prejuizos nas primeiras produções.

As covas no campo seria abertas 40 x 40 x 40 em a 60
x 60 x 60 em, sendo de preferência essas últimas quand9
se conseguIr bastante mat~ria orginica para ser mistuM

rada ~ terra na oc~siio do plantio.

o cuidado a seguir serã colocar os paneirinhos com
as mudas nas covas, deixando inclusive sua borda de fo-
ra o que evitarã o perigo de cobrir se demasiadamente
a planta com terra

Deve-se então puxar terra para a cova, e se possí-
vel efetuar uma proteção com palha s8ca, que agir' como
"mulch" (proteção da úmidade do solo aos raios solares)
em torno da muda plantada.

EPOCADE PLANTIO Todas as operações que antecede-
rem ao plantio deverão ser realizadas de modo a seefe-
t.uarv o plan tio no' local defini t i vo em é po ca de chuva .

.,
CUIDADOS APOS O PLANTIO. Devem ser feitos coroamen-

tos de 1 metro de raio em torno dos pés de dendg, o que
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evitará a infestação muito grande de mato, como também
facilitará a colheita de frutos que se desprendem fa-
cilmente dos cachos indo ao chão.

ESSB capina no 3° e 4° ano é difícil, pois as falhas
do denzeiro atingem o chão dificultando a entrada de
enxada. Às vezes s6 é possível uma boa roçagem a ter-
çado pois as falhas do dendê não dev~lliser eliminadas
inutilmente.

çuanto à limpeza entre as linhas dos dendezeiros de-
ve ser feita sbmente roçando-se, pois o.pr6prio mato é
proteção ao solo. É. inaconselhável capina, o que tam-
bém enc.areceria m.ai s . Os que dispõem de "ralo-faca",
deverio passá-Ia 2 vezes por ano, substituindo o terça-
do, o que se torna muito ma1S econômico.

Se possível, o plantio de leguminosas como Pueraria
, ..

e lndigofera, sendo estas as preferíveis, deve ser fei-
to entre as linhas, pois eliminará as despesas de roça-
ga.m.e melhorará de muito o solo, protegendo-o e enr1··
quecendo-o. Para evitar que a Pueraria suba nos dende-
zeiros, é conveniente incorporá-Ia ao solo anualmente,
por meio de uma gradagem, tão logo se inicie a flora-
ção. Quanto à Indigofera, não há necessidade dessa o-
peração.

Devemos observar que deverá haver facilidade de lo-
comoção por entre os pés de dendê, para a colheita e
para o transporte do produto colhido.'

Outro trato que deveserfeit.o, será o de eliminação
de falhas, após a colheita dos cachos, exatamente das
falhas onde se retirou o cacho. Como dissemos na des-



criçio da planta, e das gemas das axilas foliares que
se formam as inflorescências. A destruiçio desordenada
de fôlhas ocasiona prejuizos enormes ao dendê.

:Falhas velhas, dondejã se retirou o cacho, ou onde
encontramos inflorescência masculina já sêca, devem
ser eliminadas. poi~ nio têm mais finalidade.

O corte dessas fôlhas deve ser feito bem renteao
tronco.

Na região amazônica ainda utilizamos o terçado para
eliminação das falhas. Faz-se isso na ocasião da co-
lheita o que facilitar' esta, j' que as falhas do Dendê
apreseLtam espinhos que constantemente ferem os que
trabalham com essa planta.

No Congo Belga, .já se usa o corte das falhas e dos
cachos um instrumento que logo adiante descreveremos.

Outro cuidado que devemos ter ~ na limpeza continua
dos p~s de deDd~, não deixando q~e parasitas como sa-
mambaias ocupem sua tronqueira

COLHEITA: Com 3 anos já começam os deQdezeiros a
produzir, mas podemos consid~rar como safras compensa-
doras as do 4° ano em diante.

Deve-se colher a partir do 30 ano, pOIS uma produção
nio colhida não traz benefício à planta, queJa gastou
as reservas que tinha de gastar para produzir.

Não há propriamente uma ~poca de colheita
todo o ano o dendezal produz, sendo que nas
maIs chuvas ~ maIor o nómero de cachos.

Durante
épocas de

Cqmo anteriormente dissemos, na Amazônia a colheita
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do dendê é feita ainda a terçado, o que de modo geral
acarreta dificuldades. Na África, a colheita é feita
com uma especie de pá cortante, de bico triangular e
com gumes laterais. Essa pá é enfiada no pecíolo da
falha, cortando-a com facilidade sem que o homem precl-
se aproximar-se do caule da planta, pois aquela pá tem
cabo comprido de modo a permitir que o homem possa se-
guralá sem precisar abai~ars~.

Após eliminada a fô lha, é fácil atingir o pedún culo,
cortando o e fazendo o cacho vir sôbre a pá.

o juntar d8sses cachos colhidos faz-se pelas ruas e

estradas, sendo aconselhada tanto quanto possível a me-
canizHçio do escoamento, o que aumentará de muito o ren-
dimento da propriedade.

CL~;TO DO PLANTIO DE CM HECTARE

Para o plantio de um hectare (plantio de 8 x 7 m) os
cálculos foram feitos à base de um homem, significando
uma diária de 8 horas.

I) Despesas com o terreno de mata:

1 - Desmatamento

hroca
Derruba
Coivarl'<

8 dias
18 dias
18 dias

44 dias de trabalho de 1 homem.
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2 Piqueteamento (8 x 7 m) 6 dias de trabalho/1
homem

3 Abertur8 de covas (40 x 40 x 40 cm) 1 dia e
meio de trabalho/l homem;

4Colocaçio de mudasempaneiradas nas covas e
seu fechamento I dia e mel o de trabalho/1
homem,

5 Coroamento de 1 m de rala. 1 dia e melO de
trabalho de 1 homem

11) Despesas na obtenção das mudas

1 Buscar sementes na fonte de orlgem: Um ho··
men, tem capHcidade para colher 60 cachos (um
n6mero aproximado de 12 000 frutos) por dia
de trabalho e conduzi 10s para a estrada
(dendezal de aproximadamente 4 anos);

2 Preparo de sementeiras Lm homem em 2 horas
e meIa prepara um canteiro de madeira com
piquetes, com leito de areia medindo 30 cm
de profundidade retirada essa areia a 50;\
metros de dist~nci3 do local onde instalou-
se o canteiro,

3 Despolpamento dos frutos Ap6s deixar algum
tempo despolpa'se o fruto a canivete, de mo·
do a termos somente as sementes para serem
colocadas nos canteiros, um homem gasta 1

dia e meio para despolpar 600 sementes e en-
canteirá-las. sementes estas suficientes pa-
ra fornecimento de mudas para um hectare.
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4 - Cuidados durante 8 meses na sementeira. Po-
der' serêsse um serVlço que ocupará no mã-
XlffiO10 minutos diãrios de um trabalhador
nos 8 meses.

5 - Para forrar o paneiro destinado a receber as
mudas da sementeira e para encher os referi-
dos paneiros de terra. um homem gastar~ mais
1 dia e melO de trabalho;

6 - Para replcar as mudas para os panelros. um
homem gastar' 4 horas;

7 - Para tratamento das mudas empaneiradas, há
um gasto de 30 dias de serviço de 1 homem;

8 - .Finalmente para o plantio em local definiti-
vo 1 homem gastará 1 dia e meio de trabalho_

PRODUÇÃO DO DENDF

A partir do 7° ano. considera-se o dendê como planta a-
dulta, e em torno dessa idade faremos cor.siderações. A-
presentamos a seguir um quadro obtido com m6dias de
produção em YanganLi (Vanderweyn)
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RENDIMENTO MÉDIO
(Produtividade em quilos de cachos por árvore)

Ano Kg N° médio de ca- Peso médio
chos produzidos dos cachos

4- 5 60 13,3 4,2
5-6 96 14,6 6,6
6-7 100 19,9 8,4
7-8 103 9;6 10,0
8-9 106 8,6 12,5
9-10 93 711 13,4

10-11 91 6,2 15,1
11-12 99 5,8 16,4
12-13 110 6,3 17,3
13-14 118 6,5 18,1

O dendeza1 do IAN que tem 5 anos apresenta .uma pro-
duçio pr6xima dessa. média obtida noCongo Belga onde o
trabalho com o dendê vem sendo feito há muito tempo.

Vemos portanto que a produçio por árvore aos 7 anos
(planta adulta) é de aproximadamente 90 kg. Fácil ter-
mos em 1 hectare uma produçio de 9.000 kg de cachos, o
que equivale a dizer que s6 contamos com 100 árvores
produzindo os 90 kg.

Um dendê tipo Dura tem aproximadamente 35% de pol-
pa/cacho; considerando 47% de óleo na polpa, temos uma
riqueza de 16,5% de óleo/cacho.
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Pé de Dendê com <11/2 anos em local definitivo, já com safra compensadora.



Na base anteriormente mencionada, obteremos uma pro-
dução mínima de 1,5 tonelada/hectare de óleo de polpa,
o que nos dá uma boa idéia do valor dessa cultura, con·
siderando-se que n50 fomos otimistas nos cálculos ante-
riores (inclusive utilizando o tipo Dura).

No (ongo Belga a produção normalmente ultrapassa 2
toneladas de óleo por hectare.

'CUL1UHAS CONSORCIADAS

A cultura do dend8, como de toda planta perene, nos
pr~melros anos de sua instalação acarreta desptsas.
-Com 3 a 4 anos, quando iniciamos a colheita é que come-
ça a reverter o capital empregado. Com 7 anos, atinge
sua boa fase de produção e de compensação aos trabalhos
feitos.

A consorciaçio com culturas que possam render pelo
menos para amortizar os gastos deve ser feita.

Para nossas terras então aconselhariamos se o terre-
no é de mata, o plantio intercalado de arroz, batata
doce, amendoim, plantas hortículas, mandioca e a pro-
pria malva, colocando'se essas culturas afastadas dos
pés de dend8 A renda dessas culturas imediatas servi
r~a para compensar as despesas.

Aconselhamos também o plantio da mamona, devendo-se
preferir as variedades precoces.

OUTRAS CULTURAS: A intercala~ã~ com café e cacau
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nio nos parece aCODselhãvel; todavia hi instituiç5es
experimentais que procuram verificar os resultados com
as mesmas A meu ver seria mais interessante para as
nossas condições o sistema de quadras isoladas dessas
culturas

VIVEIROS Justifica se plenamente entre linhas de
dend@ a instalação de viveiros. quer de seringueiras
quer de citrus ou cac&u. pois essas plantas nunca ul
trapassarão 3 anos na quadra de dend~

PRAGAS .E MOLÉSTIAS DO DENDE NA AMAZONIA

Como praga temos a ·'formiga de fogo" que faz suas,
casas s6bre cachos amadurecidos O maior pre]UIZO que
causa ~ a dificuldade que cria para o homem colher os
frutos

Também um hemiptero (Hy.atid;u~ Neivaj aparece em
nossa regiio e ocaSIona por sugação. a destruiçio da
casca e .da pr6pria polpa.

COMBATE Uma rega ou pulvcI·izaçio de Rhodiatox di-
luido ~ o suficiente para a eliminaçio dessas pragas,
que 86 constituem s~rio perigo em nossa regiio no caso
de descuido por p&rte do proprietário do dendezal.

o urub6 também constitue uma praga dos dendezais,
principalmente se houver muitas cachos maduros e retar
damento na colheita Contudo, nia constitue perIgo
desde que nio nos descuidemos, colhendo quando devemos
colher.
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MOLESTIAS: Até hoje .nio se constatou na Amazônia
nenhuma moléstia em pés de dendê, .a não ser, em raros
pés, um retorcimento das fôlhas que até o presente a-
tribuimos a uma deficiência mineral.

INDlJSTRIALIZAÇÃO

Na Bahia e na própria Africa ainda existem os que
beneficiam o dendê através d~ pilação para extração do
azeite que é obtido da polpa.

Deixam os frutos sofrer uma fer~entaçio ma1S ou me-
nos longa e depois levam a um cocho onde pilam, sepa-
rando assim a .polpa do caroço (quenga e amêndoa). A
água fervendo é colocada sôbre a polpa fazendo sobrena-
dar o azeite que é recolhido.

Quanto ao caroço, deixam-no secar e depois quebram a
quenga, de modo a negociar a amêndoa.

Os processos que descrevemos são por demais empíri-
cos, e os processos modernos que dia um ótimo produto,
principalmente com um menor gráu de acidez, são os uti-
lizados nas grandes uzinas (Matarazzo na Bahia, e ou-
tras) que submetem os frutos a esterilização em auto-
claves, .depois os levam a despolpadores onde .se faz a
separação mediante o uso de peneiras, dos frutos que-
brados, maceração e posteriormente prensagem, donde o
6leo que sai é clarificado, purificado, embalado e ar-
mazenado.
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Quanto aos caroços, são submetidos a um processo de
quebra da quenga e depois, por densidade, separam a
quenga da amendoa. Dessas se extrai o óleo muito usado
na indústria de sabonetes.

UTILIZAÇÃO DO DENDK:

1 - Na siderurgi~: como plastificante namolagem de
fundiçio e fixador da .estanhagem do ferro.

2 - Na alimentação humana: como .condimento.
3 -Na indústria de sab6es.
4 A torta, polpa desgordurada, é empregada na ali-

mentação dos animais.
5 - Os "bagaços", isto é, o que sobra dos cachos.

são usados como adubo orgânico.

Outras finalidades possue o dendê como comhustível
nas fábricas (a quenga), como combustível nos motores
diesel previamente modificados (pouco aconselhável) e
ainda parfi fins medicinais.

Bastarão no entanto as 5 prame aras finalidades cite-
das para que se considere a importância do dendê.

BASES PARA ACULTCRA DO DENDF

A SPVEA estabeleceu com o IAN um convênio para pro-
duç~o de mudas de dendê. A distribuição se faz através
da própria SPV~A ou pelas Secretarias de Produção dos

23



tstados constituintes da região.

É essa a principal fonte de distribuição na Amazônia,

yara locais mais distantes, onde o transporte será
de mui to encarecido se levadas as mudas, o 1M fornece
sementes desde que solicitadas com antecedência. As
sementes fornecidas sio obtidas nos dendezais do Insti-
tuto, constituidos de dendês provenientes de sementes
de cruzamento controlado no Congo Belga.

DISTRIBUIÇÃO DE MUDAS E SEMENTES PELO IA~
(de maio de 1955 a JaneIro de 1956)

Como prova do interesse despertado entre osagricul-
tores da Amazônia, das 100.000.mudas que o IAN se com-
prometeu a produzir em convênio com a SPVEA, 65.000 já
foram entregues.empaneiradas aos interessados, bem como
cerca de 160.000 sementes.
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